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Hipótese BI

Ano

1975
IU7G
1977
Hl7
1979
19 O
19 1
19 2
19 3
19 4
19 5
19 G

Pol nela ] ucrgla

(M\\ (c) llq.) (G\\11)

° 'V, 137"_..
C)3~ 1 100- "235 1cl2.,
235 1150
235 147:;
470 3000
4iO 3000
470 moo
705 4725
705 4 00
940 0500
(940) (0:;00)

Combu: lh I
eombu, tívcl ncumulnd ,

(qui! igmm \ de l ) (quílogramn le l )

~_22 8222
R'il~ 10414-_ ..

10 44 I 32 "'H
16 .j t4 493'J2

')0 576&4---
3..! oo j.j2

24 ueu 11510
32 s M 14790G

21 UM 1i2 OG2
32 li 20 ) [).,O

Hipótese B2

19i5 !..35 1 i)

1970 235 13 7,5
1977 470 2100 t'I »C) 8222....-
197 705 3)31,:; 1G 144 24660
1979 705 4275 164 4 41 110

1 O 940 5il0 ) 7390-
1 :iI 940 5 O 40 1..33 O
1 ) 117.1 - 1) 4 1i_ 662- , _,J
19~J 1410 ..

)J~ 2 0216)I

lU 4 164" 10412,) os i70 20~){lO"!

lilS., 1 o 12000 ~". 'O 37 212.. --
11'1 6 (211 I) (] 3 :;00) {lO 4 L .• 41 Oa4

Embora não seja lícito aplicar os resultados dos estudos de Oak
Ridge ao caso português, 'I to os condicionamentos de ordem t ecruca

e económica naquele pais serem distintos dos nossos, a diferença
entre os numeros indicados e, no entanto, suficientemente grande
para nessa ordem de idem, se poder concluir que não deve ser ainda
em J986 que com ira Instalar uma fabrica de tratamento de combu -
tiveis irradiados em Portugal.
A perspecuv a de construçao da fábrica de grande capacidade. só
na altura em que se aungir o caudal de 3 a 6 t dia, não tem tido,
porem, completo acolhimento nos E. U. A .. Com efeito, certos sec-

tores da indú tria privada desse pai , e ainda alguns sectores oficiais,
têm-se rnanifc lado no sentido ele que era preferível começar por
moniur fábrica pequenas, não nece àr iumentc junto de reacrore ,
dcsrinndus .I t rntu r upcnas determinados tipo de elementos de com-
bust ivel [5,6]. A razão essencial de la IlOV" tendência rc ide no facto
de se considerar a maneira mai prática de estimular a participação
da indu (ria privada 1M resolu .10 do problema e aquela que oferecerá
um menor risco na aplicação de capitais.
o Quadro 'I apresentam-se os valores do cu tos de tratamento

de combu tlvers irradiados, calculado para diversa fábrica pro-
jectadas [6].
O custo do tratamento da fábrica de 272 kg/di.J de U projeci ada
pela «Phillips Pctrolcurn Co.», por exemplo, é cerca de 5 vezes uperior
ao da fabrica de gr ande capacidade, L, porém, da mesma ordem
de grandeza que o da fabrica de referencia da Cernis fio de Energia
Atómica do I. .,que serv e actualmente de ba e à fi ação do
preços de tratamento de combusuveis irradiados, na condição de
se efectuar a amortização do capital investido cm moldes idênticos
aos utilizado pela indúsu ia de produção de energia eléctrica naquele
pais.
'- ta circunstância explica a insistência des a firma, bem como doutra
firmas amcncanas, no sentido de conseguirem obter autorização da
Comissão de Energia Atómica para montar fábricas de pequena
capacidade,
A Comissão acabou por dar e sa autoriza :lio à firma « uclear Fuel
Service Inc.», que propusera um projecto para urna fabrica de I t/din
[7]. Esta fabrica era construída pró imo de Buflalo, estando previ to
o seu arranque para 1966. erá a primeira fabrica de tratamento de
combu nveis Irradiado inteiramente privada e a maior de toda.
O seu cu to crá da ordem de 31,8 10 dólares e o cu to de trata-
mento dever I cr inicialmente de 25 dói kg esperando- c que po sa
diminuir ao fim de 5 anos para cerca de 22,5 dói kg [8]. É provável,
toda, 13, que o custo de tratamento de pequenos lote de cornbu tivel,
com a dimensão dos que provêm da maior parte dos reactores europeus,
isto é, inferiore a 10 t, seja mal ele, ado.
1esmo dentro de te moldes a montagem duma fábrica de trata-

mento de combu tiveis irradiado em Portugal antes de 19 6 não
parece ser ju tificável. Com efeito, con iderando a hipóte e mais
optimista fi ada pelo GN1E, o caudal de combu tível nes a data
será da ordem de 90 t ano ou eja, apro irnadamente J/3 da capa-
Cidade da fábrica que está em vias de ser montada pela Tuc1ear Puel
Serv ices Jnc. e que fi ará com certeza o futuros preços comerciais de
tratamento.
Diferente sera, porem, a conclusão e e fizer fé nos numeros publi-
cados pela Phillip Petroleum Co. relativamente à fábrica de 272 kg/dia

QU DRO n

CUSTO C<\LCULAOO DO TRATAME TO DF CO"1BUSTIVEIS IRRAOlAOOS DF RPACTORES DE VOTl:. CIA PARA DIVERSAS rÁBRICAS PROJFCli\D S

CU: l de
investimento
(10' dÓl.)

Encargos fixos
16,9 a110

(d6!.)

L'u,,]lo de
Iabomç' o
(dÓI/ano)

F bnca
CupacHiüd
(kg dia d 1

Ennqu -
cnu nto
( o 1 235)

Tnx..l d
irradla çao
(M" d t)

ro l Custo total
(dÓI./llDo)

Custo
(dól./kge)

Phi11il Gt:S 270 1,5 la 000 4,00 076000 017000 1293000 71
120 270 1,5 10000 4,0 OUO 000 711000 1401000 4
.,- ) 270 1,5 10000 4,i 806000 _6000 1632000 o,
..1- --

D\I n Ch mi I 1000 • O Nlt 1" 000 2J O 90000 2 liO 000 0060000 _o
1 uroch nuc 3;)0 I )0 5 100110 20 3400000 (l 700000) 5100000 97

670 150 Nat. 10000 _6 ~ 400000 (2000000) 6400000 64
Dupont 1000 305 at. .,000 4 ~ 7 .WO 000 3700000 10900000 30

la 000 31 fi Nat. !i000 60 10 .!OO 000 e 200000 ) (}400 000 4,6
Allis Chalmers 60 20000 200(1)
(Paro. a Itália) (Th O.-UO~)
Fábrica de referência da ABC 1000 300 <3 ? 20,6 3 0000 1930000 5416000 1 (I)

1) Inclui a Iabríeaçâo do combustlv 1.
(') 20 dÓI {kg U, para um reactor grande.
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(73 tI_mo) de cupucidudc, visto que nc te C:150 o caudal de cornbus-
tivel irradiado cm 1984 é já du ordem de grandeza de 1.1 capacidade.
orno ale lC)R2 e ucumulará uma quantidade de combu tivel de

cerca de 123 I, deduz-se 411C seria po ivel urrancur com e ~.Ifábrica
por volta de 19~2. pMU ela trabalhar .1 pleno rendimento.
Nos Quadros IIJ I.! lV uprexenturn-se algurnus informações obre os
ClI to de investimento c de luborução da fábrica projectada pela
Phillip" {(iI. São válido cm re 1.1(,:5o a 1960.
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